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A mulher eo mundo atual 4

TRIE NA D M OL RGOPromove
LevantanientÎËÃ$

CSilpilif ililSO A mulher, hoje, ciente do seu poder e do códigos eo erãnentes aos deveres sociais, à pá-

- seu dever, intervém, decisivamente, no equilí- tria e à rementalidade
sadia e nitida impöe-se

"Atualmente, a Divisão ,de funciona, higiene, mobiliário rante o período escolar, vol- inelhor aprendizagem em nos-

brio, não só do lar, como dos governos, das na- A sua
o individual, do que resulta o

Educação, Cultura e Turismo da existente, material didático à tando para suas casas conta- sas escolas, p,or gentileza da

Campo Largo, pela sua localização geográfica e pela çöes e dos povos. a cada cooperaçoaoletivo
capaz das mais perfei- Prefeitura de Campo Largo está disposição das professôras e minados" - isso foi o que es- Agência de Estatística local"

qualidade de sua terra pode considerar-se um municipio Ela traz, consigo, soma imensa de responsa- esfòrço só o,

liza ¯es

--- A sua obra edu-
realizando um trabalho de pes- alunos, dados a respeito dos clareceu à reportagem o pro- prosseguiu.

previlegiado. A agricultura campolarguense encontra-se bilidade, pela sua privilegiada missão de edu- tas e completas re cc

edade elementos inte-
quisa em tôdas as escolas mu- alunes e trabalhos dos mes- fessor Luiz Carlos Rachinski,

em estágio de desenvolvimento promissor visto que conta car as geraçöes, para o perfeito desempenho cacional forneceerfaeiçoamento
fisico, intelectual

nicipais do municipio, relatan- tres. Os problemas observados chefe da Divisão de Educação, PLANOS

com assistência técnica de órgãos especializados como a dos destinos que as aguardam. - Com as idéias grais, para o aP do a situação educacional e são os mais diverses. O ensi- Cultura e Turismo da Prefei- "Na parte relativa à Educa-

ACARPA, que cumpre a sua finalidade de maneira digna avançadas do século, com os assombros da era e moral... A sua orientação nas letras conser- problemas .característicos .do no, principalmente, nos locais tura de Campo Largo. ção Física está sendo elabo-

de elogios. Além disso, aos poucos ela começa mecanizar- atòmica mais necessária se faz a sua partici- va e conceitua a história literária das na setor que, ao final, será exa- distantes necessitam de maior rado com a colaboração de on-

se, o que trará, evidentemente, maior produção. Cultiva-se pação direta, na marcha da humanidade. sem desvirtuar os princípios éticos, na evol minada pelo D.E.C.T. junta- atenção, além disso, o proble- CONTRIBUIÇÕES tros professôres, programa es-

em Campo Largo, a batata, a cebola, o milho, o feijão, A patrona da família desloca-se de casa, es- dos costumes- mente com o prefeite munici- ma da água é dos mais sérios. "No início do ano foi adqui- pecial para o curso primário.

trigo, sendo que os dois primeiros são produzidos em gran- tende suas atividades fora do ambiente íntimo, pai, tendo como finalidade o Ela não existe em 95% de rido e está sendo distribuído, Quando concluido será distri-

de escala. Em virtude de Campo Largo encontrar-se a 22 näo só para se pôr ao serviço da coletividade, * * * imediato atendimento às esco- nossas escolas que são, geral- às casas de ensino, quantidade buído aos dirigentes do ensino

km de Curitiba ligado pela Rodovia do Café, os gêneros mas, também, pela harmoni2açäa do seu lar, las campolarguenses. Neste mente, construídas perto de de material escolar e mais ma- local que, na oportunidade, es-

alimentícios aqui produzidos, são prontamente escoados desajustado pelas múltiplas contingências, pelas Filha, espósa, mäe, mulher ! Síntese de cari- "Vamos ver se equacionamos, trabalho da Divisão de Educa- riachos, cuja água é utilizada pas do Brasil, do Paraná e de tarão ministrando um curso

para a Capital do Estado. Devemos considerar, também, muitas e profundas modificaçöes do viver atual. nho, abnegação, renúncia e dever de ocupar o devidamente, os problemas es- ção estão sendo observadas as pelos alunos que, não raro, to- Campo Largo (êstes coloridos) intensivo sôbre Educaeäo Fí-

que o norte do Estado, é um grande consumidor do cereal lugar que lhe reserva o mundo atual. colares de Campo Largo". condiçöes do prédio em que mam dessa água poluída Ah- que, certamente, proporcionam sica e Recreação" - finalizou,

aqui prodhrido.
A pecuária campolarguense, também, é desenvolvida, * * * * * *

porém, não alcança o grau da agricultura ou da indústria.
Quanto a isto, podemos dizer que Campo Largo é um É a mulher quem representa a campanha da Não se dê, pois, ouvidos a quem propala a

município industrializado. Possui, energia elétrica a von- formação e consolidação do caráter, elemento , sua incapacidade para o progresso e civilizagäo,

tade, que é o fator preponderante para instalação de in- básico para a segurança e valor da comunida- a quem protesta sôbre o seu deslocamento do

dústrias. Campo Largo é conhecido em todo o Brasil como de., . Ela comanda, com perícia e sucesso, tô- lar, a quem a julga debilitada orgânica e mo-

Capital da Louça do Paraná, visto possuirmos aqui apro- da causa responsável pela sobrevivência dos pa- ralmente... Nada mais falso... A mulher eo
ximadamente 10 (der) fábricas de lonças e porcelanas. drões econômicos e dos valôres humanos. - mundo atual compatibilizam-se em tôdas as ,OS números 12 - 14 - 16 - 17 e 18

£ pensamento da atual administração municipal pro- Desperta, magistralmente, nos que estão con- modalidades da vida, confraternizam-se nos

videnciar a desapropriação de terrenos na periferia da ci- fiados ao seu encargo: amor e consciência às mesmos sonhos, nos mesmos ideais de reestru- "DECRETO N.° 12/69" Edifício da Prefeitura Mu- Art. 3.0 - No decurso do Edital n.° 1/69, para paga- RESOLVE

dade e através de incentivos fiscais introduzir mais indús- artes, às letras e ao trabalho útil e proffeuo. - turação, de progresso e de aperfeiçoamento hu- nicipal de Campo Largo, em exercício financeiro poder á mento da 2? parcela, com ven-

trias em nosso município. Induz respèito à ordem, à disciplina, a todos os mano l l! Data: 22 de março de 1969. 2 de abril de 1969. haver alterações dos orçamen- cimento em 30 de junho de homologar a decisão da Co-

A industrialização além de solucionar problemas eco¯ tos analíticos. observado o li- 1969. missão julgadora da licitação

nômicos e financeiros do município absorve a mão de obra O PREFEITO MUNICIPAL Emigdio Pianaro mite de cada dotação e consi- Edifício da Prefeitura Mu- convocada pelo Edital af 4/69,

disponível resolvendo assim, a preocupagäo constante do a y a DE CAMPO LARGO, Estado Prefeito Municipal derados o comportamento da nicipal de Campo Largo, em de 23 de abril de 1969 e auto-

poder público com o desemprêgo' A do Paranä, usando das atri- execucão orcamentária. 30 de abril de 1969. rizar a aquisição da Pá Carre-

Campo Largo, pela índole de seu povo e pelo seu es- buições que lhe são conferidas Adria C. Stoco Mores gadeira sôbre pneus, a firma

pírito empreendedor, pode olhar o futuro com otimismo e por lei, Secretário da Prefeitura Art. 4. -- Os orçamentos Emigdio Pianaro vencedora TR A NS PARANÁ

tranqüilidade. analfticos referentes aos Orça- Prefeito Municipal S/A., tudo nos têrmos da pro-

A Direção do Colégio Co- Em 1965 fêz parte do Conse- eimentos da grande família RESOLVE mento desta Prefeitura para o
' posta aprovada.

por ROSENE ARAO DE CRISTO PEREIRA mercial Presidente Kennedy, lho Fiscal como suplente, até que compõe o nosso Educan. exercício financeiro de 1969, "DECRETO N.6 18/69" Edifício da Prefeitura Mu-

os professôres e os demais que em 17 de março de 1966 dário. Agradecimento, pela boa exonerar o cidadão ANTONIO "DECRETO N.° 16/69" obedecerão ao esquema e dis- nicipal de Campo Largo, em

que, de uma forma ou de ou- foi eleito membro do Conse- vontade com que sempre aten¯ VIDAL, ocupante interino do
tribuição dentro das Funçães Data: 12 de maio de 1969. 12 de maio de 1969.

tra, necessitaram dos présti- lho Deliberativo da referida deu a todos; pela honestidade cargo de Fiscal de Obras, Pa- Data: 2 de abril de 1969. de Govêrno anexo ao presente

mos valiosos de um grande Campanha. Na mesma data foi no desempenho de suas fun- drão "J", lotado na Divisão de
Decreto. O PREFEITO MUNICIPAL Emigdio Pianaro

O IIhill i colaborador, a gr a decem ao escolhido 1.° Tesoureiro, cargo ções e pelo espírito de cole- Serviços Urbanos desta Pre- O PREFEITO MUNICIPAL DE CAMPO LARGO, Estado Prefeito Municipal

i ti U M MAURILIO DE PAIVA VI- que ocupou até que foi nomea- guismo Que sempre demons- Prefeitura, a partir desta data DE CAMPO LARGO, Estado Art. 5.3
--- Éste Decreto en- do Paraná, usando das atri-

DAL pelos serviços que de- do Tesoureiro Geral. Estêve trou, desde seus tempos de Edifício da Prefeitura Mu- do Paraná, no uso de suas trará em vigor na data de sua buigöes que lhe são conferidas Adria C. Stoco Mores

IROtili sempenhou no setor local da nesta fuhgão até o início dês- aluno do Estabelecimento, até nicipal de Campo Largo, em atribuições legais, publicação revogadas as dispo- por lei, Secretário da Prefeitura

C.N.E.G. e no Colégio Co- te ano de 1969, quando se a época em que além de pro- 22 de março de 1969.-
sições em contrário.

mercial Presidente Kennedy. afastou por motivos particu- fessor, acumulava o cargo de DECRETA
Prefeitura Mun i e i p a 1 de

MAURILIO foi, em 1965, um lares Te Campo Largo, em 2 de abril
Os rotarianos de Campo Lar- discursos e em nome do Rota dos fundadores do C. C. Pre- Ao MAURILIO, bom coleg

soureiro ,Geral. Emigdio Pianaro
de 1969.

po Largo, que tem na prest- ry Clube de Campo Largo fa- sidente Kennedy e do setor res ável
a, Prefeito Municipal Art. 1.0

- Ficam aprovados

dência o Sur. HERCULANO lou o Dr. Darley Parolim, pa- campolarguense da C.N E.G.
dopdenser,

os
nmelheumprimedrito Portanto, ao MAURILIO, o o.plano unificado das contas Emigdio Pianaro

SCHIMALESKI conjuntamente ra homenagear dona Zulmira
s agra e- muito obrigado Cenegista da RECEITA e DESPESA e a Prefeito Municipal

com 18 companheiros e res- pelo que a mesma fêz pela sua y respectiva codificação para o

pectivas senhoras, no último distinta familia e mesmo pelo
' "DECRETO N. 14/69" sistema contábil e orçamentá-

dia 14 promoveram sua tradi- que ela traduz ao querido po- rio desta Prefeitura para o

cional reunião festiva constan- vo de Campo Largo. Após usou Data: 2 de abril de 1969· EXERCICIO DE 1969 corrente, "DECRETO N.6 11/69"
do de um jantar no Restau- da palavra o Dr. Antonio Kús- que acompanham o presente

rante .do Fritz, com participa- ter. Os rotarianos locais estão PO LOV I S.A I d C
O PREFEITO MUNICIPAL Decreto Data: 30 de abril de 1989.

São de 45 convidados espe- em plena evidência, realizando * A • Û ÛM. DE CAMPO LARGO, Estado
Art. 2° --- Os orçamentos

ciais. Dentre as peedoas gradas as suas costumeiras reuniões TRADIÇÃO UALI
-do Paraná, usando das atribui- analíticos. constituir-se-ão de O PREFEITO MUNICIPAL

o Snr. Emigdio Pianaro e es- semanais {4as. feiras) com o
DADE -- PROGRESSO ções que lhe são conferidas

u a dros discriminativos da DE CAMPO LARGO, Estado

pòsa, sendo a homenagem fes- objetivo de promover o com-
Matriz. Fábricas: por lei e tendo em vista o

esliesa organizados para cada do Paraná, no uso de suas

tiva dedienda ao "Dia day panheirismo e congracamento Rodovia do Café, km. 25, n.• 4381 -
IND. CERAMICAs processo n. 6807, de 25-03-69,

unidade orçamentária e obe¯ atribuições legais,
Mães" homenageada a peesda de suas famílias promovendO, Fones: 8-5212 e 8-5412 - Caixa Postal. DEC A

amAus1do Portugal, 1905 - Fone: 8-5358 - O. Lar decerão à elassificação por ca- PóSTO CAMPO LARGO
da veneranda senhora D. Zul- com isso, o engrandecimento 600 Endereco Telegr.: "POLOV I' Rod. do Ca é, km. 28 - Fone: 8-545

, RESOLVE
tegorias econômicas e por fun- DEÇRETA

mira Xiister, de tradicional social de Cam§o Largo. Ano, na uso, a marat,
3 - Itaqui - c. La

~ fixadas na Lei 4.320, de ROCO Û Irfnâ05 l.ÑO-
fatnilia campolarguense. CAMPO LARGO - PARANA Rod. 00 Cat6, km, 28 . FO 8: 8-5354 - Itaqui .

conceder à funcionária NA- ee
marco de 1964, com o Art. 1. -- Fica prorrogado

Várias Filiais P/ Melhor Servi-lo:
DYR JOANNA BELLONy ocur desdobramento básico cons~ por mais trinta (30) ßias a Bar -- LGeggens e LybrifiCG§ÑO

HOMENAGER c116 -

ne: a a Po a1 ogg

-- curitita - Paran
rplaa Paddrãoca o(c e se ed nteelaLeedSoquemla PSrèviame zcop adapagra te d om

t Rodovia do Café, mn 24

indicado pelo Rotary Clu- 4 - Avenida Brasu, ¾04 - Fone: 2103 --- IVIsringi - Parant
ta Catarina adicional sðbre seus venci-

e uros de mora, da primeira

ara proferír a palestra em
- a La la curit a - suo Paulo k¤i- 21 - Campina Grantie do Sul - Parans mentos, a partir de 18 de mar- Fazenda.

Os undros dis- pa cela do IMPðSTO PRE- Cz. Postal, 691 - Fone 8-W4
homenagem às Mies recaiu na COM 2 RC I OD E: Por 1

- Itaciui -- Campo Largo - Parans go de 1969, data em que com- §- Onico -- 4
dar DIAL E TERRITORIAL UR-

Pessoa do Dr Clementino B i edos
Aras Vidros - Cristais - Aluminios inoxidáveis - pletou 5 (cinco) anos de ser- criminativos deverão guaren-

BANO, referente ao exerefeio Residência - Fones 8-5308 e 8-5307

Soldavon Pup i e camo decla- . I li DCSTR I A Š D E: Ceramica (louoas) - A
(Separdepresentes· x vigo publico municipal, de conformidade com o Orgam

de 1968 p.p.

Inadora á senþgtita Leñize A T A 0 AD O
porcelanas loucas, e

vidrontadeira e metal - Decora4ora de aeôrdo com o § Onico do art. to da Prefeitura de con steo ear

Art. 2. -- Fica prevalecen- Q AX PO Is ARÛ E A
Melter. Dentie outräs b es , V A RETO 9. da Lei Municipal n.o 23, quema menciona

do o período estabelecido no

de 24-09-100E **° RVO
ISTÓRICO
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